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APRESENTAÇÃO 

A obra “Farmácia hospitalar e clínica e prescrição farmacêutica” que tem como foco 
principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe seus 11 capítulos, 
relacionados às Ciências Farmacêuticas e Ciências da Saúde. A obra abordará de forma 
interdisciplinar trabalhos originais, relatos de caso ou de experiência e revisões com 
temáticas nas diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico nos diferentes níveis 
de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
prescrição farmacêutica, farmacologia, saúde pública, entre outras áreas. Estudos com 
este perfil podem nortear novas pesquisas na grande área das Ciências Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, apresentando artigos que apresentam 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Farmácia hospitalar e clínica e prescrição farmacêutica” 
apresenta resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma qualificada desenvolveram 
seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos 
o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura 
da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. Boa leitura! 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: A pele é a barreira de proteção 
para entrada de substâncias, a perda de água 
caracteriza a pele seca, requerendo formulações 
hidratantes com substâncias emolientes. O óleo 
de babaçu apresenta propriedades emolientes, 
hidratando a pele. Desenvolveu-se emulsões 
com e sem óleo de babaçu, verificou-se o grau de 
hidratação em pele de porco (ex vivo). Utilizou-se 
o método inversão de fases para as emulsões, 
e aparelho Skin Detector para analisar grau de 
hidratação na pele de porco. A emulsão com óleo 
de babaçu apresentou maior grau de hidratação 
comparada a sem óleo de babaçu. 
PALAVRAS-CHAVE: Óleo de Babaçu; Attalea 
ssp; Emulsão; Permeação cutânea; Hidratação 
da pele.

DEVELOPMENT OF MOISTURIZING 
EMULSION BASED ON VEGETABLE OIL 

Attalea ssp. (BABASSU)
ABSTRACT: The skin is the protective barrier 
for the entry of substances, the loss of water 
characterizes dry skin, requiring moisturizing 
formulations with emollient substances. Babassu 
oil has emollient properties, moisturizing the skin. 
Emulsions developed with and without babassu 
oil, the degree of hydration in pig skin (ex vivo) was 
verified. The phase inversion method was used 
for emulsions, and the Skin Detector apparatus 
was used to analyze the degree of hydration in 
pig skin. The emulsion with babassu oil showed 
a higher degree of hydration compared to without 
babassu oil. 
KEYWORDS: Babassu Oil; Attalea ssp; 
Emulsion; Skin permeation; Skin hydration
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1 | 	INTRODUÇÃO
A pele é naturalmente uma barreira de proteção para entrada de substâncias, a 

permeabilidade cutânea aumenta quando ocorre ressecamento, desidratação que causam 
fissuras e cortes, lesão ou queimaduras. Quando se encontra na sua normalidade ela 
possui uma textura aveludada e saudável, produzindo gordura em quantidade adequada, 
sem excesso de brilho ou ressecamento, quando ocorre a perda de água em excesso 
se caracteriza a pele seca. Ela apresenta um potencial sensível e irritante maior quando 
comparado a pele normal e oleosa, por isso esse tipo de pele requer cuidados hidratantes 
(ALLEMAND; DEUSCHLE, 2018; SIMÃO, 2019, p.78-79).

Geralmente esse fator está associado a menor presença de lipídios secretados pela 
glândula sebácea, responsável por formar um filme de proteção sobre a pele, portanto 
é ideal a utilização de aplicações tópicas como formulações hidratantes que possuam 
presença de substâncias emolientes (SIMÃO, 2019, p.79).

A presença de insumos emolientes em formulações cosméticas hidratantes tem por 
finalidade impedir a perda excessiva de umidade da pele. Eles são empregados em produtos 
de uso tópico aumentando a hidratação da pele, os cremes e loções cremosas em geral 
possuem pelo menos um emoliente na sua composição (TIMÓTEO, 2018; FARMACOPEIA 
BRASILEIRA, 2012, p.39).

Os óleos vegetais são comumente utilizados em cosméticos por serem oriundos 
de fontes naturais e apresentar propriedades emolientes capazes de proporcionar um 
efeito hidratante e uma pele mais suave, macia e flexível. Eles são capazes de restaurar 
o equilíbrio fisiológico da pele e manter o filme de proteção por conta das características 
químicas hidrofílicas. São amplamente utilizados em formulações de uso tópico, pois 
apresentam em sua composição ácidos graxos semelhantes ao encontrado na pele. A 
combinação de emoliente com umectantes higroscópicos aumenta a eficiência do poder de 
hidratação dos cosméticos, pois promove ações complementares para manter a hidratação 
e a função de barreira da epiderme (GUMIERO, 2011; ALLEMAND; DEUSCHLE, 2018).

O óleo de babaçu apresenta propriedades emolientes, promovendo a hidratação 
da pele sem aumentar a sua oleosidade, pode ser usado em produtos tanto para peles 
ressecadas quanto para peles oleosas. O óleo de coco possui alto teor em ácidos láurico 
que atua como emulsionante estabilizando emulsão do tipo O/A, ácido mirístico que é 
empregado por ser um óleo altamente estável e com bom poder de penetração cutânea, 
além do ácido oleico que é responsável pelo tratamento de peles ressecadas por formar 
um filme sobre o tegumento, assim justificando seu uso para a produção de formulações 
tópicas hidratantes (ARAÚJO et al, 2007, p.129).

A falta de hidratação ocasiona o ressecamento e consequentemente a desidratação 
da pele, sendo necessário a utilização de emulsões hidratantes que previnam e ajudem 
a minimizar esses fatores, e nesse sentido é importante fazer o uso mais adequado de 
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cosmético com função hidratante específico para cada tipo de pele. 
É necessário identificar de que modo o creme à base de óleo de babaçu interfere 

na hidratação da pele, pois sabe-se que esse óleo vegetal é responsável pelo aumento 
da proteção da pele contra perda excessiva de líquidos, além de apresentar uma boa 
penetração cutânea, sendo um emoliente utilizado em várias formulações para o cuidado 
da pele e cabelos (GUMIERO, 2011)

Com isso a pesquisa tem como objetivo o desenvolvimento de uma formulação 
cosmética emulsionada à base do óleo vegetal babaçu, bem como a verificação do grau de 
hidratação em pele de porco (ex vivo) desse cosmético produzido.

2 | 	REVISÃO DE LITERATURA
A pele é o maior órgão do corpo humano, possui um revestimento complexo 

e heterogêneo, corresponde cerca de 10 a 15% do peso corporal total. Possui funções 
vitais como proteger o organismo e barrar a entrada de substâncias capazes de causar 
danos, fazer o controle da temperatura, absorção de radiação, absorção e eliminação de 
substancias químicas, síntese de vitamina D, dentre outras, além de exercer a função de 
barreira que auxilia de modo a evitar a perda exorbitante de água, sendo a epiderme a 
camada de mais importância para essa função e, é composta de duas camadas epiderme 
(camada superior), derme (camada intermediária) que repousam sobre o tecido subcutâneo 
(camada profunda) (LEONARDI et al, 2005).

A epiderme é uma camada de epitélio pavimentoso estratificado composta por 5 
camadas sendo: estrato basal é a camada mais profunda e distante da epiderme, tem a 
finalidade de substituir a pele que descamam por conter células em divisão, estrato espinhoso, 
estrato granuloso, estrato lúcido e estrato córneo que é a camada mais superficial onde 
é composta principalmente pela queratina, uma proteína fibrosa secundária constituída 
por 15 aminoácidos. A queratina é uma proteína insolúvel que impede a penetração de 
substâncias nocivas de fora. Também presentes nesta camada são os lipídios que se 
encontram entre as células achatadas (queratinócitos), estas gorduras são principalmente 
constituídas pelas ceramidas, ácidos graxos livres e colesterol, elas impedem uma vazão 
demasiada da água corporal, além da presença dos melanócitos cuja a função é a produção 
de melanina substância que dá cor à pele e uma proteção natural contra raios solares 
(GALEMBECK; CSORDAS, 2009, p.08). 

Já a derme é constituída por colágeno e elastina, sendo o colágeno uma proteína 
em hélice tridimensional formada por 3 aminoácidos, cuja síntese depende da presença da 
vitamina C e tem a função de unir e sustentar os tecidos. A produção de colágeno é máxima 
na adolescência e começa a cair ao longo da vida, sendo uma das causas da formação de 
rugas e da flacidez da pele. A elastina é uma proteína helicoidal, que liga a pele aos tecidos 
musculares e é muito elástica, permitindo que a pele retorne ao seu estado original após 
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ser submetida a um estiramento forçado, além da função de sustentar os pequenos vasos 
sanguíneos que irrigam a pele, o máximo de produção de elastina ocorre na adolescência 
e durante a gravidez, quando a produção de elastina não é suficiente, ocorre a formação de 
rachaduras no interior da mesoderme, denominadas estrias. A derme é um tecido resistente 
que nutre a epiderme e protege o corpo contra lesões mecânicas, nesta camada estão 
presentes as raízes dos pelos, glândulas sebáceas e sudorípara, terminações nervosas e 
vasos sanguíneos. Estes componentes fazem com que em cima da pele encontra-se um 
filme fino composto de suor e seus resíduos, sebo e água, essa mistura representa uma 
manta de proteção natural cujo pH fica entre 4 e 6 (TIMÓTEO, 2018, p.24). Por fim o tecido 
subcutâneo, também conhecido por hipoderme é a camada mais profunda da pele, ela é 
altamente vascularizada e é constituída de células de gorduras denominadas adipócitos 
que funcionam como deposito nutritivo de reserva, isolamento térmico e proteção mecânica 
do organismo contra traumas externos (RASCHE, 2014).

As formulações cosméticas possuem uma ação tópica responsável pela permeação 
ou absorção cutânea, essa permeação ocorre na camada mais superficial da epiderme. 
O estrato córneo é a barreira principal para permeação de substâncias, quando o ativo 
presente na formulação ultrapassa essa barreira ele pode causar alterações na condição 
natural da pele, pois é sabido que a mesma exerce uma função de proteção contra agentes 
externos capazes de causar danos (LEONARDI et al, 2005).

Para medir a permeação de substâncias pela pele, pode-se fazer uso de técnicas 
de permeação in vitro, como a utilização de membranas naturais que podem ser obtidas 
de pele humana ou pele de animais. As peles de animais podem ser obtidas da dissecação 
da região dorsal ou abdominal, e da região das orelhas (principalmente de suínos) por 
apresentar semelhança à pele humana. A espessura da camada córnea dos suínos é 
semelhante à do homem, como a camada córnea é considerada a principal barreira à 
permeação, justifica-se a escolha deste animal como modelo experimental, pois ele 
apresenta menor quantidade de pelos, comparado a outros animais, fator este também 
limitante à permeação cutânea. É importante a escolha da membrana adequada para a 
permeação cutânea in vitro, pois ela simulará a pele na qual a formulação tópica será 
aplicada para avaliação (LEONARDI, et al, 2005, p.39-40).

As emulsões são sistemas bifásicos constituídos por dois líquidos imiscíveis, 
intimamente dispersos em outro liquido sob a forma de gotículas. Tal situação implica 
a formação de um sistema disperso constituído por uma fase interna (dispersa) e uma 
fase externa (dispersante). Porém, tais sistemas apresentam uma instabilidade, sendo 
necessário a adição de um terceiro elemento denominado componente tensoativo 
emulsificante, cuja a função básica é estabilizar esses sistemas (CORRÊA et al, 2012). 
Essas formas farmacêuticas são muito utilizadas em cosméticos para aplicação tópica 
favorável a todos os tipos de pele, podem incorporar ativos hidrossolúveis ou lipossolúveis 
(PEREIRA, 2013).
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A hidratação da pele é um cuidado imprescindível para conservar a elasticidade 
da mesma, quando ocorre o ressecamento dela, seja pelo envelhecimento ou pela 
desidratação, faz-se necessário a utilização de aplicações tópicas como formulações 
hidratantes para amenizar essa condição, além da ingesta suficiente de líquidos afim de 
evitar a desidratação da pele (TIMÓTEO, 2018).

Os óleos vegetais são tradicionalmente utilizados na indústria alimentícia, 
farmacêutica e cosmética, havendo um aumento da demanda principalmente no mercado 
dos produtos cosméticos por serem oriundos de fontes naturais, eles possuem propriedades 
emolientes, pois formam um filme sobre a pele, hidratantes, alguns cicatrizantes, aumenta 
a proteção contra a perda excessiva de água e apresenta boa permeação cutânea entre 
outras (GUMIERO, 2011).

Eles vêm sendo frequentemente adicionados aos veículos cosméticos, pois podem 
melhorar a espalhabilidade da formulação, melhorar o sensorial e até mesmo apresentar 
algum efeito benéfico para o tecido cutâneo. Os óleos vegetais são emolientes comumente 
empregados em formulações cosméticas (SIQUEIRA, 2016).

O babaçu é um tipo de palmeira da família botânica Arecaceae. No Brasil, seu uso é 
bastante difundido na Amazônia, na Mata Atlântica, no Cerrado e na Caatinga, onde ocorre 
espontaneamente em vários estados, ele é muito conhecido entre populações tradicionais 
brasileiras, e dependendo da região, pode ser chamado também de coco-palmeira, coco-
de-macaco, coco-pindoba, baguaçu, uauaçu, catolé, andaiá, andajá, indaia, pindoba, 
pindobassu ou ainda vários outros nomes. Existem muitas espécies de babaçu, mas as 
mais conhecidas e que tem o uso mais difundido são Attalea phalerata e Attalea speciosa. 
A coleta é feita assim que os frutos maduros começam a cair no chão, após a coleta, o 
método tradicional mais difundido é a “quebra” do coco para a extração das amêndoas, 
feita principalmente por mulheres “quebradeiras” de coco babaçu, no chão do próprio 
babaçual (CARRAZZA; et al, 2012, p.13-18).

A amêndoa do coco babaçu é composta por mais de 60% de óleo rico em ácido 
láurico, utilizado na indústria cosmética e alimentícia. Estudos mostram que a composição 
do óleo da amêndoa de babaçu é bastante parecida com a do óleo de coco, pois ambos 
apresentam alto teor em ácidos láurico e mirístico. Assim, o óleo de babaçu pode ser 
empregado em produtos cosméticos em substituição ao óleo de coco. O óleo de babaçu 
apresenta propriedades emolientes, promovendo a hidratação da pele sem aumentar a 
sua oleosidade, podendo ser usado em produtos tanto para peles ressecadas quanto para 
peles oleosas. Atua também como carreador de fase oleosa. Estudos mostraram que o 
pré-tratamento da pele com ácido láurico aumenta a permeabilidade da mesma para certas 
substâncias ativas. Apresenta propriedades emulsificantes, que justificam seu uso na 
preparação de emulsões do tipo O/A (CARRAZZA; et al, 2012, p.32; ARAÚJO et al, 2007, 
p.129; MAPRIC, 1985).
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3 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
Para o desenvolvimento das emulsões hidratantes uma contendo óleo de babaçu e 

a outra sem o óleo foi utilizado o método de inversão de fases proposto pela Farmacopeia 
Brasileira (2012) com as adaptações.

O método inversão de fases consiste em pesar em balança e em recipientes 
diferentes os componentes da fase A (aquosa): Solução conservante microcare DB, da 
fase B (oleosa): Óleo de babaçu; manteiga de Karité; óleo de amêndoas doces e manteiga 
de cacau. As duas fases foram aquecidas em banho maria, com controle de temperatura. 
Tais fases após aquecimento foram fundidas e submetidas a agitação até 30ºC. Após isso, 
a forma farmacêutica foi resfriada, homogeneizada e acondicionada para posterior análise.

De acordo com o método descrito por Leonardi et al (2005) a pele de suínos é 
empregada em testes e estudos de permeação cutânea por apresentar semelhança e pele 
humana. Para a avaliação da permeação cutânea é necessário utilizar o aparelho analisador 
de pele digital Skin Detector responsável por detectar o grau de hidratação da pele, antes 
de aplicar as emulsões desenvolvidas é ideal anotar os valores obtidos na primeira análise 
da pele do porco, aplicar as emulsões hidratantes desenvolvidas tanto a que contém o óleo 
de babaçu quanto a sem o óleo de babaçu sobre o mesmo pedaço da pele de porco lado a 
lado para comparação posteriormente, aguardar cerca de 20 minutos até absorção completa 
e medir novamente com o auxílio do aparelho o grau de hidratação de ambos os lados da 
pele após aplicação para comparar e analisar se realmente a emulsão desenvolvida que 
contém óleo de babaçu possui maior ação hidratante e emoliente comparada a outra que 
não contém o óleo de babaçu.

4 | 	APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 
O cuidado da pele é um ponto central na higiene pessoal e compreende a limpeza 

e o seu tratamento, visando o fortalecimento dos mecanismos naturais de proteção e 
mantendo sua saúde, sendo a hidratação um cuidado imprescindível para conservar a 
elasticidade e o alto módulo mecânico da pele (TIMÓTEO, 2018).

A partir disso foram desenvolvidas as emulsões hidratantes para analisar em pele de 
porco (ex vivo) se a que continha óleo de coco babaçu teria uma maior hidratação quando 
comparada a sem óleo de coco babaçu. Nas figuras abaixo (1, 2, 3 e 4) estão apresentados 
os resultados obtidos. 
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Figura 1. Pele de porco antes da aplicação das 
emulsões.

Figura 2. Emulsões com e sem Óleo de coco 
babaçu.

       

Figura 3. Emulsão sem Óleo de coco babaçu.       Figura 4. Emulsão à base de Óleo de coco babaçu.                                                                               

A avaliação da hidratação cutânea pode ser feita por vários métodos, nesse trabalho 
empregou-se uso do aparelho analisador de pele Skin Detector, responsável por detectar 
o grau de hidratação. Ao analisar a pele do porco antes das aplicações das emulsões, foi 
possível observar de acordo com a figura 5 que ambos os lados da pele apresentavam um 
grau de hidratação de 15,6%. 
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Figura 5. Grau de hidratação antes da aplicação das emulsões

As emulsões foram aplicadas no mesmo momento na pele do porco (ex vivo), após 
aguardar cerca de 20 minutos para absorção de ambas, foi novamente utilizado o aparelho 
afim de analisar se houve ou não diferença nos valores obtidos antes da aplicação. Notou-
se que ambos os lados ocorreram um aumento na hidratação, porém, o lado que não 
continha o óleo de coco babaçu na emulsão aumentou de 15,6% (figura 5), para 16,6% 
(figura 6), e o lado que a emulsão continha óleo de coco babaçu houve um aumento de 
15,6% (figura 5), para 19,2% (figura 7), confirmando assim que o óleo de coco babaçu 
aumentou a hidratação da pele quando comparado ao outro.

Figura 6. Grau de hidratação após 20 minutos 
da aplicação da emulsão sem óleo de coco de 

babaçu.

Figura 7. Grau de hidratação após 20 minutos 
da aplicação da emulsão contendo óleo de coco 

babaçu
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Para a obtenção de um melhor resultado foi analisado pela segunda vez o grau 
de hidratação cerda de 40 minutos após a aplicação das emulsões. Em ambos os lados 
ocorreu um aumento da hidratação, sendo que o lado que não contém óleo de coco babaçu 
aumentou de 16,6% (figura 6) para 17,4% (figura 8), a emulsão que contém óleo de coco 
babaçu aumentou de 19,2% (figura 7) para 19,9% (figura 9). Ao comparar os valores obtidos 
após a aplicação das emulsões na pele do porco pela segunda vez, tornou-se novamente 
aparente que a emulsão que contém o óleo de coco babaçu causa um maior grau de 
hidratação, quando comparado a outra emulsão.

Figura 8. Grau de hidratação após 40 minutos 
da aplicação da emulsão sem óleo de coco de 

babaçu.

Figura 9. Grau de hidratação após 40 minutos da 
aplicação da emulsão com óleo de coco babaçu.

A tabela 1 apresenta os resultados da avaliação da hidratação cutânea, onde foram 
aplicadas as emulsões sem o óleo de coco babaçu e com óleo de coco babaçu. O aparelho 
Skin Detector foi responsável por analisar o grau de hidratação da pele do porco (ex vivo) 
antes e após a aplicação das emulsões.

Tempo Emulsão sem óleo de
 coco babaçu

Emulsão contendo óleo de 
coco babaçu

Antes da aplicação da 
emulsão 15,6% 15,6%

Após 20 minutos de 
aplicação 16,6% 19,2%

Após 40 minutos de 
aplicação 17,4% 19,9%

Tabela 1: Grau de hidratação da pele de porco ante a aplicação das formulações desenvolvidas.
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Segundo Silva (2019), o óleo de babaçu é um produto natural e que possui uma 
grande demanda no mercado mundial de produtos cosméticos por ser oriundo de fontes 
naturais, sua composição apresenta propriedades emolientes, compatibilidade com a 
pele, um alto teor de gorduras capaz de reter a umidade dentro das camadas inferiores 
da pele, impedindo uma evaporação demasiada, um ressecamento das células do nosso 
corpo em geral e assim forma uma barreira e protege contra a perda excessiva de água, 
além propriedades hidratantes superiores à outros óleos como o de amêndoas doces. 
Assim uma grande importância se dá a incorporação do óleo de babaçu às formulações de 
produtos cosméticos, pela capacidade de promover a hidratação da pele sem aumentar a 
oleosidade. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
De acordo com os objetivos propostos e os resultados obtidos pode-se verificar que 

a metodologia empregada neste estudo se mostrou adequada para o desenvolvimento 
das emulsões e análise do grau de hidratação. Tendo em vista os resultados obtidos 
após a aplicação das emulsões, pode-se observar que a emulsão que continha o óleo de 
coco babaçu apresentou um maior grau de hidratação da pele do porco (ex vivo), quando 
comparada à outra emulsão que não continha o óleo de coco babaçu. Em virtude dos 
resultados mencionados o óleo de coco babaçu apresentou sua propriedade emoliente, 
promovendo um aumento na hidratação da pele de porco analisada in vitro. 
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